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RESUMO 
O presente estudo pretende mostrar como 
um projeto de arte colaborativa, explorando 
artes visuais e obras de artes, pode trazer 
contribuições significativas na Educação Infan-
til. Fundamenta-se na abordagem histórico-
-cultural de Vygotsky como inserção de formas 
de trabalhar com a apreciação de obras de 
arte. Mostra-se como a estratégia de projeto 
de arte colaborativa facilita o desenvolvimen-
to das competências sociais e emocionais, a 
imaginação e a capacidade de resolver proble-
mas. Trata-se de um artigo de revisão biblio-
gráfica e pesquisa descritiva. Evidencia-se nele 
a relevância da Arte na Educação Infantil por 
intermédio de projetos de arte colaborativa 
como uma adequada referência metodológi-
ca. 
 
Palavras-chave:  Arte; Abordagem Histórico-
-Cultural; Projeto de Arte Colaborativa; Educa-
ção Infantil. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 A Arte ocupa um lugar elementar no campo 
educacional, desempenhando um papel rele-
vante no desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal e social das crianças. Na Educação Infantil, 
a inclusão da arte nas propostas curriculares 
estimula a promoção e a expressão individual, 
a criatividade e a compreensão cultural desde 
os primeiros anos de vida.   
As produções artísticas, em suas diversas 
manifestações, oferecem oportunidades 
únicas para o desenvolvimento de habilidades 
perceptivas, motoras e intelectuais. Por meio 
da prática artística, as crianças poderão ser 
encorajadas a observar o mundo ao seu redor 
com mais atenção a experimentar diferentes 
técnicas e materiais, a expressar suas ideias 
e emoções de maneira criativa. Essas ativida-
des não apenas estimulam a imaginação, mas 
também contribuem para o desenvolvimento 
crítico e da capacidade de resolver problemas, 
habilidades essenciais para o crescimento 
acadêmico e pessoal.  
A Arte é uma ferramenta cultural poderosa 

que facilita a expressão e a comunicação 
de ideias, promovendo o desenvolvimento 
cognitivo e social das crianças. O projeto de 
arte na Educação Infantil poderá demonstrar 
resultados significativos no desenvolvimento 
de competências sociais e emocionais. Quan-
do as crianças trabalham juntas em projetos 
artísticos, elas aprendem a cooperar, a respei-
tar diferentes pontos de vista e a desenvolver 
habilidades de comunicação e trabalho em 
equipe. Essas experiências são fundamentais 
para a formação de indivíduos mais empáti-
cos, criativos e preparados para enfrentar os 
desafios do mundo contemporâneo. 
A abordagem histórico-cultural desenvolvido 
por Vygotsky destaca a mediação cultural e 
das interações sociais no processo de apren-
dizagem. A teoria vygostkyana afirma que 
aprendizagem é um fenômeno social, media-
da pelas ferramentas culturais e pela colabo-
ração entre os indivíduos. A partir dessa visão, 
pode se inserir formas de trabalhar com a 
leitura e apreciação de obras de artes na Edu-
cação Infantil.  
A presente pesquisa tem como objetivo geral 
oferecer uma proposta de trabalho com arte 
colaborativa na Educação Infantil, apresen-
tando as características de um projeto de 
arte com esse enfoque na Educação Infantil. 
Embasou-se em pressupostos da teoria vy-
gotskyana, que sob a perspectiva da aborda-
gem histórico-cultural visa proporcionar um 
ambiente rico em estímulos e oportunidades 
na aprendizagem da arte por meio da leitura 
de imagens. Como objetivos específicos pro-
pôs-se: identificar como ensino de linguagem 
artística auxilia no desenvolvimento integral 
das crianças; conhecer a abordagem histórico-
-cultural e suas implicações no campo edu-
cacional; descrever as características de um 
trabalho com arte colaborativa.  
Este estudo baseia-se em pesquisa descritiva 
de natureza bibliográfica, visando estabelecer 
uma revisão e análise da literatura existente 
sobre a importância da Arte na Educação In-
fantil. Com ênfase na Arte Colaborativa e sob a 
perspectiva da Pedagogia de Projetos em Arte 
propõe-se a ampliar a investigação sobre o 
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campo artístico e oferecer instrumentos para 
habilidades e competências nessa linguagem. 
A trajetória metodológica adotada para rea-
lização deste estudo compreendeu, em um 
primeiro momento, na definição dos objetivos 
da pesquisa, por meio da estratégia, de busca 
e seleção de fontes primárias e secundárias. 
Utilizou-se bases acadêmica com Google 
Scholar, Scielo e periódicos especializados em 
Educação e Artes Visuais. As palavras-chave 
para busca foram: “Arte em Educação”; “Arte 
Colaborativa”; “Abordagem histórico-cultural”; 
“Leitura de imagem e apreciação” e “Projeto 
em Arte”. 
Ao levantar todos esses dados, construísse 
uma trajetória em que se constatou a relevân-
cia do acesso às diversas linguagens artísticas 
já na primeira infância. Assim, apontou-se que 
esta temática deverá ser uma grande preocu-
pação dos educadores na Educação Infantil 
para garantir os meios na organização de um 
trabalho eficaz no ensino de Arte. As lingua-
gens artísticas auxiliam a criança na expressão 
e comunicação com seu mundo interior e em 
seu processo de socialização. 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
O ensino de Artes Visuais na Educação Infantil 
Nascimento (2009, p.18) ao conceituar Artes 
Visuais destaca que são “linguagens que se 
utilizam para comunicar e significar as emo-
ções, os pensamentos e a realidade por meio 
de pontos, linhas, formas, entre outros”. Na 
infância, estas formas aparecem nos dese-
nhos feitos no chão, na areia, nos muros, nas 
garatujas ou com o uso de diversos materiais, 
muitas vezes quando as crianças estão brin-
cando conjuntamente ou sozinhas. 
A educação em Artes Visuais demanda um 
esforço constante, baseado em conteúdos 
e experiências que envolvem os materiais, 
técnicas e formas visuais de diferentes perío-
dos históricos, incluindo os contemporâneos. 
Cabe aos educadores estruturarem um con-
junto diversificado de vivências no processo 
de aprendizagem e criação, articulando os ele-
mentos como: “percepção, imaginação, sen-
sibilidade, conhecimento e produção artístico 
pessoal e grupal” (BRASIL, 1998, p.91). 
Grande parte do conhecimento de Artes Visu-
ais se desenvolve por meio da prática artística 
e do contato com objetos de arte. Durante 

esse processo, o prazer e a habilidade no uso 
do gesto da visualidade se transformam em 
prazer e domínio na criação artística, na sim-
bolização e na intepretação das imagens (BRA-
SIL, 1998). Todo esse movimento expressivo 
poderá ser observado na figura 1, as crianças 
precisam ser estimuladas a explorarem as 
atividades artísticas conjuntamente. 
  
FIGURA 1 – ATIVIDADES ARTÍSTICAS COM 
CRIANÇAS PEQUENAS 

FONTE: Disponível em: https://www.mundo-
brink.com/blog/2016/01/criancas-expresso-
esartisticas-e-aprendizagem.Acesso em: 12 
jul.2024 
 
Para Goulart (2006, p.9), o “conhecimento des-
de a Educação Infantil, sem perder o caráter 
lúdico das aulas, é fundamental nessa fase de 
desenvolvimento”.  Ao realizar uma ativida-
de de pintura, a criança brinca, experimenta, 
imagina e se diverte. As escolas infantis, desse 
modo, deverão ter uma proposta curricular 
do ensino de arte, em que as crianças possam 
ampliar as potencialidades de desenvolvimen-
to nas habilidades de criar, criticar e sentir. 
Hoyuelos (2021) analisa que o desenvolvimen-
to da sensibilidade estética está intimamente 
ligado à educação da visão da audição e do 
tato, promovendo a formação dos sentidos 
para que as crianças possam receber e inter-
pretar as influências do mundo e dos objetos 
ao seu redor. Dessa forma, o espaço escolar 
deve ser o lugar em que se possa acontecer 
encontros pessoais e a interação social com 
os outros.  
 
De acordo com Silva (2024), o planejamento 
dos educadores é essencial nas atividades 
de apreciação de trabalhos de artistas visuais 
com as crianças. Para essa autora, essas ativi-
dades não só estimulam o senso estético e a 
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criatividade das crianças, mas também pro-
movem maior entendimento cultural-histórico. 
Além disso, a apreciação de arte pode servir 
como ferramenta para desenvolver habilida-
des críticas e reflexivas, ajudando as crianças 
a expressarem suas próprias opiniões e inter-
pretação sobre as obras analisadas. 
Esta abordagem, da autora acima citada (SIL-
VA, 2024), foi baseada na metodologia pro-
posta por Ana Mae Barbosa denominada da 
Abordagem Triangular, que envolve três pila-
res principais: a produção (ou fazer artístico), 
a fruição (ou apreciação/leitura e imagem) e 
a contextualização/reflexão. Uma abordagem 
que apresenta um modelo pedagógico que 
visa integrar a prática artística (produção), a 
leitura de imagens (apreciação) e a contextua-
lização histórica e cultural (reflexão). Destaca-
-se que a apreciação de obras de arte não só 
promove o desenvolvimento estético e criativo 
das crianças, mas também enriquece seu re-
pertório cultural e crítico.  
Ao apreciar e analisar as obras de artistas 
visuais, as crianças são incentivadas a refletir 
sobre o contexto em que as obras foram pro-
duzidas, interpretando significados e expres-
sando suas próprias percepções. Na Aborda-
gem Triangular, ressalta-se a importância de 
uma educação artística que vai além da mera 
produção de arte, incorporando a análise 
crítica e a contextualização cultural como par-
tes essenciais ao processo de aprendizagem 
(SILVA, 2024). 
Conforme o documento Brasil (1998, p.103), 
“no que diz respeito às leituras das imagens, 
deve-se eleger materiais que contemplem a 
maior diversidade possível e que sejam signifi-
cativos para as crianças”. É recomendável que, 
por meio da apreciação, as crianças identifi-
quem e criem conexões com seu ambiente, 
que pode incluir pessoas, animais, objetos 
característicos das culturas locais, cenas fami-
liares, cores, formas, linhas, entre outros.  
Esse processo acima abordado deverá acon-
tecer por meio da observação livre das ima-
gens das crianças e oferecer a oportunidade 
de que elas teçam comentários sobre suas 
percepções, sendo um espaço para que todos 
possam se expressar e participar na sala de 
aula. Compete aos educadores serem me-
diadores da apreciação e leitura da imagem, 
ainda mais, acolherem e socializarem as falas 

das crianças (BRASIL, 1998). 
Existem muitas estratégias para se trabalhar 
com leitura de imagens. Neste trabalho, esco-
lheu-se como referência o roteiro criado pelo 
estudioso norte-americano Robert Willian Ott 
(1984). Para a formatação desse roteiro, esse 
estudioso elencou cinco etapas para fazer a 
leitura de imagens: descrever, analisar, inter-
pretar, fundamentar e revelar.  
A primeira etapa denominada de “descrever” 
deve-se mostrar a imagem para as crianças 
e pedir para que observem cuidadosamente. 
Portanto, esse momento é de contemplação 
para descrição de tudo foi observado por elas. 
Poderá ser criado do objeto da obra também 
um inventário descritivo (OTT, 1984). 
A outra etapa, segunda, abordada por Ott 
(1984) como “analisar”, destaca-se o momento 
de percepção dos detalhes, é necessário o 
questionamento do educador e a linguagem 
visual observada das obras: com texturas, 
dimensões, materiais, suportes e técnicas em-
pregadas pelos artistas. 
Já a terceira etapa, a de “interpretar”, é neces-
sário partir das ideias expostas pelas crian-
ças. Nela, o educador poderá listar ou eleger 
com as crianças, quais serão as ideias que 
corresponderam aos objetivos do projeto de 
arte que será elaborado. Esse momento é 
fundamental para que todas as crianças se 
expressem, auxiliando-as a expor suas pró-
prias interpretações, emoções e sentimentos.  
Há também outras formas de manifestação 
visuais abordadas nessa mesma temática para 
a estimulação de comparações (OTT, 1984). 
A quarta etapa conceituada de “fundamentar” 
será o espaço para o levantamento de ques-
tões para orientar o trabalho. O educador 
poderá elaborar uma lista conjuntamente com 
as crianças para aguçar a curiosidade sobre 
a obra, ressaltar sobre questões do artista, o 
processo de criação, a época em que foi rea-
lizada essa obra, a contextualização do tem-
po e espaço cultural dessa expressão (OTT, 
1984). 
Na última etapa abordada por Ott (1984), 
conceituada de “revelar”, as crianças serão 
estimuladas a produzir. Esse momento é de 
criação por meio de desenho e encorajamen-
to da realização de uma atividade criadora 
grupal, de experimentação para elaboração, 
em especial, dos projetos de arte colaborativa. 
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Pois, assim como já descrito acima em outras 
abordagens e metodologias, apesar de terem 
enfoques diferentes, talvez, possam auxiliar 
quando se pensa em planejar e elaborar pro-
jetos diferenciados em arte. 
 
ABORDAGEM HISTÓRICO-CULTURAL DA 
APRENDIZAGEM E ARTE 
Segundo Silva e Araújo (2020), em uma pers-
pectiva histórica, o ensino de Arte teve di-
ferentes abordagens. Inicialmente, era vista 
como técnica. A seguir, enfatizou-se o ensino 
da arte como expressão. Em um terceiro 
momento histórico, a arte era considerada 
apenas como atividades. Mais recentemente, 
passou a ser abordada como conhecimento 
e o eixo metodológico do ensino da arte com 
ênfase ao “como se aprende”, não mais ao 
“como se ensina”. 
De acordo com Barbosa (2002, p. 19), a abor-
dagem citada acima, está relacionada ao 
“compromisso com a diversidade cultural”, 
em que a “herança artística e estética” dos 
estudantes alicerça em seu meio ambiente. O 
ensino de Arte fundamenta-se em um caráter 
de transversalidade consigo mesmo, por meio 
das diversas linguagens, portanto para essa 
autora seria uma “educação sem territórios e 
fronteiras”. 
A partir desse contexto, Silva e Zanatta (2020, 
p.2), apresentam o ensino da Arte na ótica dos 
conceitos da teoria histórico-cultural para que 
se possa compreender como os estudantes 
se apropriam dos conhecimentos artísticos, 
destacando “a importância da interação com 
os elementos simbólicos e da mediação do 
professor para o desenvolvimento estético e 
cultural dos estudantes”. 
Silva e Zanatta (2020) apontam que a teoria 
histórico-cultural foi fundamentada por Lev 
Vygotsky (1896-1934), baseada nos princípios 
materialistas dialéticos. No Brasil, estes es-
tudos aconteceram a partir dos anos 1980, 
acarretando implicações no campo educacio-
nal. Para o entendimento dos conceitos cen-
trais dessa teoria, faz-se necessário teorizar a 
função fundamental do processo didático, a 
organização do ensino e do alcance aos obje-
tivos da aprendizagem.  
Ainda de acordo com Silva e Zanata (2012, 
p. 2), a teoria histórico-cultural possui como 
referência “o ensino e à aprendizagem escolar 

para o desenvolvimento humano, conside-
rando o ensino como mediação entre o estu-
dante e o objeto de aprendizagem, ou seja, o 
conteúdo cultural, artístico, científico, ético en-
tre outros”. Ressalta-se, desse modo, a impor-
tância do papel do educador como mediador 
desse processo de conhecimento. 
As pesquisas de Vygotsky dedicaram-se a 
entender como as funções mentais dos seres 
humanos são formadas e desenvolvidas, des-
tacando a importância das interações sociais e 
das influências culturais. Para esse estudioso, 
o desenvolvimento mental do indivíduo ocorre 
por meio da aquisição de conceitos que foram 
acumulados ao longo da história, consideran-
do que cada conceito incorpora o processo 
sócio-histórico da sua criação. Desse modo, 
o ato de ensinar significa proporcionar aos 
estudantes acesso à cultura humana que foi 
produzida e acumulada ao longo da história 
(SILVA, ZANATTA, 2020). 
Para Vygotsky (CASTORINA, et al, 2001), a 
aprendizagem está relacionada ao desenvol-
vimento desde o início da vida humana e é ela 
que possibilita o despertar de processos in-
ternos de desenvolvimento. As funções psico-
lógicas superiores dependem dos processos 
de aprendizagem. Assim, a aprendizagem é 
um processo que sempre inclui relações entre 
os indivíduos e a interação do sujeito com o 
mundo se dá pela mediação feita por outros 
sujeitos. 
A imersão e o progressivo domínio da lin-
guagem gráfica, em suas diversas formas de 
expressão, é prerrogativa legal das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infan-
til (BRASIL, 2010). É necessário garantir para 
as crianças o desenvolvimento dessas expres-
sões e expandir os seus padrões de referên-
cias do repertório cultural que a humanidade 
produziu.  
 
PROJETO DE ARTE COLABORATIVA NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 
Fonseca (2003, p12) aponta que a Pedagogia 
de Projetos permite práticas educativas de 
forma transversal, a qual poderá abranger os 
diferentes campos de experiências e facilitan-
do as relações entre eles na Educação Infantil. 
Desta forma, o planejamento se torna neces-
sário para todos envolvidos no processo. O 
papel do educador é de mediar e “acrescentar 
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algo mais do que é dado inicialmente, como 
forma de enriquecer o trabalho e suscitar 
discussões”. 
Trabalhar com a Pedagogia de Projetos em 
Arte amplia a investigação sobre o campo 
artístico e oferece instrumentos para habilida-
des e competências nessa linguagem. A reali-
zação dessa ação educativa deve ser permea-
da de negociação e de pesquisa das crianças 
e dos educadores. Assim sendo, faz-se neces-
sário o planejamento da sequência didática e 
as prioridades ou interesses dos assuntos a 
serem pesquisados (BUORO, 2002). 
Acrescenta Buoro (2002), para que a visão 
centrada na produção não seja o único meio 
de aproximar-se da Arte num projeto é ne-
cessário a educação do olhar ou a educação 
da leitura de imagens também não é algo 
simples, pois exige um tempo para exploração 
da sensibilidade, além da desconstrução de 
alguns conceitos e estereótipos, sobretudo 
em relação à noção de belo e de figurativo.  
Uma obra de arte é uma linguagem de produ-
ção humana que transmite ideias e estimula 
os sentimentos da experiência do fazer artísti-
co, possibilitando a observação da vivência de 
um processo criativo do artista. Dessa manei-
ra, cabe às escolas infantis trabalharem com 
a educação do olhar ou da leitura de imagem 
no cotidiano, pois os conceitos sociais são 
elaborados pela criança por intermédio das 
experiências como: de gostar; de beleza, de 
feiura, entre outros.  “Esta elaboração se faz 
de maneira ativa, a criança interagindo viva-
mente com pessoas e sua ambiência” (FER-
RAZ; FUSARI, 1993, p. 42).  
Na figura 2, demonstra-se como um projeto 
de arte colaborativa, isto é, um trabalho de-
senvolvido com as crianças em grupo. Com 
este tipo de trabalho poderá ampliar a sociali-
zação das crianças pequenas e se transforma 
uma atividade lúdica com muito divertimento 
no ambiente escolar.  
  
FIGURA 2 – O PROJETO DE ARTE COLABORA-
TIVA 
 

FONTE: Disponível em: http://www.ph.pin-
terest.com/pin/1759287347226564/ 2024.  
Acesso: 13 jul. 2024 
 
Assim, a arte colaborativa também pode ser 
abordada como projeto de arte para ser de-
senvolvida na Educação Infantil. Entende-se 
como arte colaborativa “a forma de expressão 
artística que envolve a colaboração de várias 
pessoas na criação de uma obra”. Para isso 
acontecer, é necessário que as crianças par-
ticipem conjuntamente para desenvolver e 
executar as atividades artísticas.  
A arte colaborativa se transforma como um 
processo de compartilhamento de ideias, ha-
bilidades e recursos de aprendizagem coletiva, 
buscando “a contribuição de cada indivíduo 
para o processo criativo”. Desse modo, esse 
projeto de arte deve-se nortear por meio da 
cooperação, inclusão, diversidade e partici-
pação efetiva das crianças, buscando a pro-
moção, colaboração de todas na valorização 
e contribuição de cada uma para o processo 
criativo (ESCOLALBK, 2024, p.1). 
Conforme Escolalbk (2024), a origem da Arte 
Colaborativa possui raízes antigas, provindas 
das culturas e das sociedades em que valo-
rizavam a participação coletiva na produção 
artística. Entretanto, somente no século XX o 
seu conceito vem sendo discutido no campo 
artístico, com o surgimento dos movimentos 
como “Fluxus” e “Happening”, que visavam a 
interação e colaboração entre artistas e públi-
co. Atualmente, ainda é uma forma popular de 
expressão artística, em especial, em contextos 
sociais e comunitários.  
Segundo Kester (2006), anteriormente a obra 
de arte era considerada como um produto 
finalizado pelo artista por meio das múltiplas 
materialidades. Entretanto, atualmente não é 
mais determinada e delimitada de acordo com 
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formas organizadas dos artistas e sim de um 
processo coletivo artístico. Todas essas mu-
danças oferecem a oportunidade de criação 
de projetos de arte na Educação Infantil para 
ampliar a educação da leitura de imagens. 
Aprofunda sobre essa temática, Wasen e No-
vaes (2015) argumentando que a obra de arte 
pode ser considerada como “território acio-
nável”, pois disponibiliza a oportunidade de 
um processo de interação com a pessoa que 
está lhe apreciando. Dentro do compacto de 
uma obra de arte existe uma temporalidade 
e concepções de mundo do artista. Portanto, 
fornece como dispositivo para ordenar as re-
lações geradoras da pessoa, da qual foi criada, 
promovendo assim a participação de outras 
pessoas como forma de uma arte colaborativa 
no seu processo ou recriando-a. 
Os autores Wasen e Novaes (2015) argumen-
tam que o “sentido da obra de arte colabora-
tiva se torna uma experiência pessoal conti-
nuada, que atravessa a vida de todos os que 
estabelecem uma relação real e direta com 
os processos desencadeados”. Dessa forma, 
todos esses fatores fomentam uma produção 
de subjetividades que estão relacionados por 
respeito e na escuta das pessoas que apre-
ciam a obra de arte.  
O projeto de arte colaborativa traz benefícios 
para comunidade escolar, pois os partici-
pantes terão oportunidade de expandir suas 
habilidades de comunicação, colaboração, 
resolução de problemas, ainda estimular a 
criatividade e a expressão artística individu-
al. Por meio dessa prática educativa os laços 
sociais irão se fortalecer no espaço escolar 
oferecendo a promoção da inclusão, da diver-
sidade cultural (ESCOLALKB, 2024). 
Percebe-se a importância da arte colaborativa, 
pois será um instrumento de promoção da 
inclusão, da diversidade e participação efetiva 
de todas as crianças.  Ao elaborar um projeto 
de arte colaborativa fortalecer a socialização 
oportunizando um ambiente escolar mais ati-
vo e criativo na primeira infância.  Ao estimular 
a sensibilidade das crianças favorecerá a troca 
de diálogo e a reflexão crítica sobre a temática 
estudada, sendo um instrumento para organi-
zar projetos de arte sobre apreciação e leitura 
de obras de arte.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 	 A revisão bibliográfica realizada neste 
artigo permitiu evidenciar a importância a 
Arte na Educação Infantil, em especial, quando 
integrada a projetos de arte colaborativa. Os 
principais achados demonstraram o papel da 
Arte como instrumento de desenvolvimento 
cognitivo, emocional das crianças pequenas. 
Constatou-se que por meio da prática artís-
tica, em que todos participam, as crianças 
poderão desenvolver habilidades perceptivas, 
motoras e intelectuais, além de promover a 
socialização. 
Observou-se os benefícios da arte colaborati-
va na realização de projeto, pois favorece na 
Educação Infantil, o incentivo da cooperação, 
o respeito pelos pontos de vista e o desen-
volvimento de habilidade de comunicação 
e espírito de coletividade para trabalhar em 
equipe. Denota-se que essas experiências são 
fundamentais para a formação de indivíduos 
mais empáticos e socialmente competentes.  
Ao fazer a articulação da abordagem Históri-
co-Cultural, nesse estudo, verificouse a rele-
vância desse quadro teórico para compreen-
são de como a Arte pode ser uma ferramenta 
valiosa para o desenvolvimento integral das 
crianças. A ênfase na mediação cultural e na 
aprendizagem socialmente situada demons-
trou a importância das interações sociais e 
culturais no processo de aprendizagem artís-
tica. 
Verificou-se a amplitude da temática e sua 
relevância social para ser trabalhada na Edu-
cação Infantil. Entretanto, ainda existem lacu-
nas na literatura que precisam se abordadas 
em futuros estudos. Especificamente, há a 
necessidade de mais pesquisas empíricas que 
investiguem a aplicação prática da abordagem 
histórico-cultural em projetos de arte colabo-
rativa na primeira etapa do Ensino Básico. 
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